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			Apresentação


			Esta obra busca fornecer bases teóricas e práticas para a utilização de procedimentos, métodos e técnicas da avaliação psicológica aplicados ao contexto da psicologia do esporte e do exercício físico em 18 capítulos. Divide-se em três partes: (1) a primeira aborda, em seus cinco capítulos, os métodos e técnicas específicas da avaliação psicológica no esporte (observação, avaliação qualitativa, testes psicológicos e a integração dos dados provenientes da avaliação psicológica); a segunda parte, composta por 10 capítulos, enfoca a avaliação de construtos relevantes na psicologia do esporte, tais como avaliação psicossocial, as razões para a prática esportiva, funções executivas, desenvolvimento positivo, autoeficácia, avaliação neuropsicológica, valores, informações psicofisiológicas e resiliência; e, por fim, (3) a terceira parte apresenta exemplos de aplicações práticas de processos de avaliação psicológica.


		

			








	CAPÍTULO 1



AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA DO ESPORTE 


			Tatiana de Cássia Nakano


			Introdução


			A psicologia do esporte é uma ciência voltada ao estudo e à aplicação dos princípios psicológicos, com o objetivo de ajudar as pessoas a alcançarem um desempenho consistente na faixa superior de suas capacidades (Hays, 2012). Embora tal área tenha surgido da demanda proveniente do esporte de alto rendimento, atualmente se observa sua ampliação para atividades físicas cotidianas, projetos sociais, recreação e lazer, em situações competitivas ou não (Angelo & Rubio, 2007), nas mais diferentes fases do desenvolvimento humano, da infância à velhice (Bartholomeu, Montiel, & Machado, 2017). 


			Para isso, os profissionais de psicologia que atuam nessa área devem ser treinados e especializados para desenvolver uma ampla gama de atividades, incluindo a identificação, o desenvolvimento e a execução do conhecimento mental e emocional, habilidades necessárias para a excelência em diferentes domínios de desempenho; a compreensão, a avaliação e o gerenciamento dos fatores inibidores psicológicos, cognitivos, emocionais, comportamentais e psicofisiológicos e a melhoria dos ambientes de desempenho para facilitar um desenvolvimento mais eficiente, uma execução consistente e experiências positivas nos esportistas (Portenga, Aoyagi, & Cohen, 2017). 


			Entre as atividades desenvolvidas por esse profissional, o livro enfocará uma especificamente: a avaliação psicológica. É importante esclarecer que a prática da avaliação psicológica é restrita aos psicólogos, mas a consultoria nessa área pode ser desenvolvida por atletas, treinadores, educadores físicos e outros profissionais (Taylor, 2018). A avaliação psicológica (AP) visa, em primeiro lugar, oferecer uma visão holística acerca do nível de desenvolvimento do atleta tanto no contexto esportivo quanto no contexto pessoal (Stambulova, Ryba, & Henriksen, 2020). Isso porque, no contexto esportivo, muitas vezes os atletas estão muito mais preocupados com sua aprovação e seu alto desempenho esportivo do que com o autocuidado físico e psíquico (Rabelo, Angelo, Gonçalves, & Rubio, 2016). Dada sua amplitude, alguns exemplos enfocando os principais objetivos da AP no esporte são sumarizados no Quadro 1.1. 


			Quadro 1.1. Principais focos e objetivos da psicologia do esporte 
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							Objetivos


						

					


					

							

							Atleta 


						

							

							Compreender como o atleta pensa, suas emoções e a maneira como ele se comporta diante de uma competição, suas atitudes relacionadas ao sucesso e ao fracasso, suas expectativas, avaliação de fatores mentais, como motivação, autoconfiança, foco e relacionamento interpessoal com colegas de equipe, treinador e superiores (Taylor, 2018) 


							Disposições inatas, temperamento, valores, prioridades, crenças sobre si mesmo (autoestima, identidade pessoal), vida emocional, comportamento no contexto esportivo e não esportivo, qualidade de seus relacionamentos (Taylor, 2018) 


							Desenvolvimento profissional dos atletas, por exemplo, para avaliar a transição de carreira, focando tanto a progressão de níveis esportivos quanto o planejamento da aposentadoria (Wylleman, 2019) 


							Trabalho com o objetivo de evitar o surgimento de lesões, baixo desempenho abandono esportivo (Rascado, Boubeta, Folgar, & Fernández, 2014), estresse e burnout (Gould, Udry, Tuffey, & Loehr, 1996), superar frustrações e adversidades 


						

					


					

							

							Treinador 


						

							

							Durante o processo de avaliação, o psicólogo pode considerar as informações que vêm dos outros profissionais da comissão técnica, especialmente do treinador da equipe (Beckmann & Kellmann, 2003) 


							As informações podem auxiliar na tomada de decisões atreladas às particularidades de cada atleta, na modificação do processo de treinamento, no ajuste da preparação técnica, na seleção de estratégias e táticas de conduta em competições, voltadas à otimização dos estados psíquicos (Rabelo et al., 2016) 


							Prognóstico de resultados esportivos, base para a seleção de novos atletas para uma equipe, individualização da preparação técnico-tática (Rubio, 2007) 


						

					


					

							

							Equipe 


						

							

							Gerenciamento do estresse, prática mental, definição de metas, coesão da equipe (Brown & Fletcher, 2017) 


							Transformação dos determinantes psíquicos que interferem no rendimento da equipe esportiva (Garcia & Borsa, 2016) 


						

					


					

							

							Comissão Técnica 


						

							

							Visa obter melhorias concretas no dia a dia dos atletas, relacionadas aos sistemas de incentivo aos atletas, estabelecimento de metas de processo, avaliação das respostas dos desportistas diante de situações estressantes e os recursos disponíveis para alcançar a performance psicológica (Hoffman & Hallett, 2014). 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora.


			Para que tais objetivos possam ser alcançados, o psicólogo do esporte é requisitado a tomar decisões e intervir junto aos atletas e à comissão técnica, pautando-se, para isso, em informações coletadas a partir de processos avaliativos (Pesca, Frischnecht, & Peixoto, 2019), abordados no tópico a seguir. 


			A relevância desses processos ampara-se na constatação de que os atletas podem experimentar fatores de risco para a saúde mental, relacionados, por exemplo, a engajamento no esporte, ocorrência de lesões, excesso de treinamento e crises na transição esportiva, especialmente entre as categorias juvenil e adulta (Schinke, Stambulova, Si, & Moore, 2018). Ao mesmo tempo, a psicologia do esporte tem desenvolvido um trabalho baseado na compreensão do esporte como ferramenta voltada à recreação, qualidade de vida, à reabilitação e à promoção de saúde (Bandeira & Conde, 2016). 


			 Avaliação psicológica no esporte e exercício físico: particularidades e recomendações 


			O processo de avaliação psicológica é uma das práticas que gera maior visibilidade para a área e maiores expectativas nos próprios atletas, treinadores e dirigentes, dadas as informações dele provenientes. No contexto esportivo, o processo de avaliação psicológico é também conhecido como psicodiagnóstico esportivo e visa avaliar os níveis de desenvolvimento de diferentes capacidades e funções do atleta, especialmente aquelas consideradas imprescindíveis para um bom desempenho, para a manutenção da prática esportiva e para a otimização do trabalho (Pesca et al., 2019). 


			Nesse sentido, a avaliação deve ser conduzida considerando aspectos grupais e individuais, a fim de identificar pontos fortes e fracos e embasar o delineamento de programas de intervenção (Montiel, Bartholomeu, & Costa, 2016). Serve, também, para a identificação das dificuldades, do modo de funcionamento do sujeito e das relações interpessoais dos praticantes (Santo, 2017). Assim como os aspectos físicos, técnicos e táticos, os aspectos psicológicos dos atletas devem ser avaliados adequadamente por um profissional capacitado, no caso, o psicólogo (Pesca et al., 2019). 


			Considerando essa possibilidade, a prática da AP no contexto esportivo tem sido alvo constante de preocupações dos profissionais, dado o fato de envolver procedimentos éticos determinados pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) (Rubio, 2007). Haja vista a importância da área, a The International Society of Sport Psychology desenvolveu recomendações específicas para a prática da avaliação psicológica no contexto do esporte. Entre os cuidados necessários, ressaltam-se: (1) a realização de avaliações psicológicas conforme os limites de especialização do profissional; (2) a necessidade de explicar ao cliente os propósitos, os usos e os limites de cada um dos métodos de avaliação escolhidos; (3) garantia de informações sobre a finalidade, o processo, o uso de dados, a confidencialidade, a comunicação e o armazenamento dos dados provenientes das AP; (4) obter o consentimento informado dos clientes ou seus responsáveis legais; (5) fornecer feedback sobre a avaliação realizada, em linguagem acessível; (6) garantir a segurança dos dados e registros da avaliação; (7) adquirir e fazer uso somente de técnicas para as quais tem treinamento apropriado e experiência; e (8) garantir o descarte correto dos materiais de AP, assegurando que nenhum acesso indevido possa acontecer (Quartiroli et al., 2020). 


			Segundo Montiel et al. (2016), no caso do esporte de alto rendimento, a AP pode ser utilizada em situações pré-competição, durante a competição, pós-competição e para avaliar a disposição psíquica do atleta para treinamentos e competições. Quando a avaliação é realizada anteriormente à competição, possibilitará o estabelecimento de planos e metas, bem como apresentará maior probabilidade de alcançar seus objetivos. Durante a competição, pode auxiliar na monitoração do estado de humor dos atletas, bem como a periodização e a adequação das estratégias dos treinamentos, com vistas a favorecer um melhor desempenho. E, por fim, após a competição, também poderá ser feita com o propósito de avaliar ganhos e perdas emocionais e cognitivas, por meio da devolutiva (Bartholomeu et al., 2017). 


			O psicólogo, com base em seu referencial teórico, seleciona métodos próprios de avaliação, considerando as questões particulares da prática esportiva em que o examinando está inserido (Tavares, 2012). Dada essa amplitude, faz-se necessário que o psicólogo do esporte apresente conhecimentos amplos em uma série de áreas, tais como psicopatologia, personalidade, desenvolvimento humano, psicometria, domínio teórico em relação ao contexto esportivo e, em especial, às diversas modalidades (Bartholomeu et al., 2017). 


			Como resultado, se conduzido de maneira adequada, esse processo possibilita a obtenção de dados para uma compreensão completa e individualizada do atleta, a fim de que tal conhecimento possa ser utilizado na elaboração de intervenções voltadas a ajudar esse atleta ou o time a maximizar sua performance e alcançar o sucesso (Taylor, 2018), considerando o indivíduo como um todo, suas especificidades e necessidades, seu histórico de vida, as particularidades da modalidade praticada e o momento vivenciado (Rabelo et al., 2016). Para isso, recomenda-se que a avaliação psicológica seja realizada tanto em contextos clínicos controlados quanto em contextos esportivos reais (Brown & Fletcher, 2017), de modo que, em conjunto com o conhecimento acerca das particularidades do esporte e suas modalidades, possa orientar ações voltadas à saúde e à melhora da qualidade de vida de seus praticantes. É importante, no entanto, enfatizar que o resultado final deve ser interpretado como um diagnóstico do momento atual, dinâmico e mutável, devendo, por isso, a avaliação ser realizada com certa regularidade, visando a um maior mapeamento periódico do atleta (Bartholomeu et al., 2017). 


			Mais comumente, o processo de AP envolve análise da equipe esportiva, observação de padrões de conduta dos atletas, entrevistas para refinamento das informações e escolha dos instrumentos mais apropriados para investigar as demandas (Montiel et al., 2016). Contudo, é importante ressaltar que não existe um protocolo que seja adequado a todos os casos. A avaliação deve ser estruturada de acordo com o público investigado, ou seja, os métodos e procedimentos adotados para praticantes de esporte de alto rendimento serão diferentes daqueles utilizados para praticantes de atividades físicas ou de lazer, dados os diferentes objetivos de cada público (Rubio, 2007). 


			A escolha dos procedimentos deve ser feita considerando-se a clientela a quem se destina, as particularidades da modalidade e os objetivos a serem alcançados, visto que o perfil do atleta pode variar conforme a modalidade praticada e suas particularidades (se há ou não contato físico, se é coletiva ou individual, os tipos de instrumentos utilizados para sua prática (Rubio, 2007). Deve incluir medidas voltadas aos aspectos psicológico, emocional, comportamental e social, com foco no desenvolvimento do bem-estar (Taylor, 2018). Algumas etapas e ferramentas importantes da AP no contexto esportivo são sumarizadas no Quadro 1.2. 


			Quadro 1.2. Etapas importantes da avaliação psicológica no esporte 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Contato inicial 


						

							

							Ocasião em o psicólogo é apresentado ao atleta ou à equipe. Nesse primeiro contato, o foco deve ser esclarecer o papel do psicólogo do esporte, apresentar o trabalho que será realizado e os objetivos almejados. Esta etapa mostra-se extremamente importante para o sucesso do processo, principalmente nos casos em que tal profissional foi contratado por uma terceira pessoa, usualmente equipe técnica, e não diretamente pelo atleta (Montiel et al., 2016). É importante averiguar quais as necessidades, percepções e expectativas que o atleta tem em relação ao trabalho do psicólogo (Singer & Anshel, 2005) 


						

					


					

							

							Levantamento de dificuldades 


						

							

							Envolve o levantamento das dificuldades, principais queixas e demandas que envolvem a equipe como um todo, e pode ser realizado por meio de entrevistas com técnicos e dirigentes (Bartholomeu et al., 2017) 


						

					


					

							

							Entrevistas com os atletas 


						

							

							Nessas situações, o profissional busca acesso a informações importantes, tais como história de vida, história clínica, a modalidade praticada, suas especificidades, motivações, lesões anteriores, reabilitações, rotina de treinamento, nível de ansiedade, existência de problemas com a equipe e suporte social, considerando, ainda, as expressões não verbais (Bartholomeu et al., 2017) 


						

					


					

							

							Identificação de padrões 


						

							

							Visa à identificação de padrões relacionados a pensamentos, emoções ou comportamentos que podem estar originando dificuldades ao atleta e que, se ocorrem com certa frequência, merecem ser mais bem explorados (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Observação 


						

							

							Busca analisar os dados da personalidade do atleta por meio de uma explicação científica subjetiva do sujeito. Essas observações podem ser realizadas durante os treinos e competições (Rudik, 1990) 


							O profissional pode utilizar essa metodologia para analisar as diferentes formas de comunicação, coesão de grupo, tomada de decisões, detecção de padrões comportamentais, entre outros aspectos importantes na competição esportiva, possibilitando ao psicólogo analisar o atleta não apenas conforme suas características pessoais, mas, também, os comportamentos na interação com o grupo (Anguera & Hernández-Mendo, 2014) 


						

					


					

							

							Entrevistas 


						

							

							Importante para compreender questões psicológicas e aspectos da personalidade que podem ser manifestados durante as atividades físicas e esportivas. Com essa técnica, o psicólogo poderá observar as influências da personalidade sobre o comportamento do atleta e compreender melhor o ambiente e sua influência sobre o comportamento (Rudik, 1990). Alguns temas que podem ser abordados na entrevista são sugeridos por Pozo e Sagredo (2005): recursos econômicos, relações pessoais, estudos, trabalho, organização do tempo, sonhos, alimentação, lesão, participação em outros esportes, informações do esporte atual, resultados esportivos, objetivos e expectativas futuras, motivação, relação com o treinador, companheiros de equipe, treinamentos e competições 


						

					


					

							

							Aplicação de testes 


						

							

							Construtos como motivação, valores esportivos, traços de personalidade, agressividade, liderança, percepção de dor, bem-estar psicológico, sentimentos e pensamentos são usualmente investigados (Rabelo et al., 2016). Outros aspectos a serem avaliados incluem características psicossociais, depressão, atenção, autoestima, autoconceito, estabilidade emocional, concentração, expectativas, estresse, motivação (Montiel et al., 2016), habilidades de enfrentamento e persistência diante de adversidades, resiliência, organização e rotina, autoeficácia, autoconfiança, raciocínio e comunicação (Pesca et al., 2019) 


						

					


					

							

							Dinâmicas de grupo 


						

							

							Envolve a observação comportamental em interações e situações grupais, durante as quais será possível observar o comportamento de cada atleta em relação ao grupo e à situação em si (Pesca et al., 2019) 


						

					


					

							

							Registros psicofisiológicos 


						

							

							Entre as medidas utilizadas, estão: biofeedback, teste do cortisol, testosterona, lactato, pressão arterial e frequência cardíaca (Silva, Cavalheiro, Foch, & Enumo, 2014), as quais podem apresentar relações positivas e significativas com os resultados obtidos por meio de outros métodos, por exemplo, testes psicológicos 


						

					


					

							

							Identificação de possíveis causas 


						

							

							Visa identificar os possíveis fatores que estão contribuindo para os problemas relacionados à performance. Podem incluir questões relacionadas à saúde mental, tais como ansiedade, depressão, distúrbios alimentares e abuso de substâncias. Também se deve investigar questões relacionadas a aspectos neurológicos, tais como dificuldades de aprendizagem, déficit de atenção e hiperatividade e transtorno do espectro autista (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Descobrindo possíveis problemas subjacentes 


						

							

							Algumas técnicas complementares podem envolver medidas psicofisiológicas, como atividade cerebral, tensão muscular e padrão respiratório (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Elaborando uma conceituação preliminar 


						

							

							Consiste na elaboração de uma hipótese sobre o atleta, com base nos dados coletados nas informações coletadas nas primeiras sessões, podendo ser modificada conforme novos dados são obtidos (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Desenvolvendo um plano inicial de intervenção 


						

							

							Com base na compreensão dos dados obtidos por meio da avaliação, desenvolve-se um plano inicial de intervenção, a fim de solucionar os problemas relacionados à performance do atleta. Esse plano guiará o psicólogo e o atleta sobre como focar a energia e investir tempo durante os primeiros estágios do trabalho (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Fomentando esperança e determinação 


						

							

							Muitas vezes, os atletas chegam frustrados, preocupados, com medo e sem esperança por não compreenderem o motivo da queda de sua performance ou como modificar tal quadro. A partir da avaliação, do levantamento das hipóteses e da elaboração do plano inicial de intervenção, os atletas possivelmente voltam a sentir-se esperançosos e motivados a atuar de modo a remover os obstáculos psicológicos e sociais que os estão desafiando (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Promover responsabilidade 


						

							

							Nesta etapa, psicólogo e atleta mostram-se engajados no objetivo comum, que é o alcance das metas estabelecidas inicialmente. Eles são incentivados a ser proativos, dividindo ideias, sentimentos e experiências (Taylor, 2018) 


						

					


					

							

							Devolutiva 


						

							

							Após avaliação do atleta, realizam-se as devolutivas para o esportista e a comissão técnica a fim de ajustar o trabalho de intervenção com cada um dos envolvidos no processo (Bartholomeu et al., 2017). O psicólogo deverá apresentar os resultados de maneira resumida e apropriada, fornecendo as informações com clareza e objetividade e mantendo o respeito e o sigilo profissional perante o participante (Lopes & Alchieri, 2015). 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora.


			A primeira etapa pode envolver, ou não, o uso de instrumentos psicológicos, tais como testes e escalas. Embora a condução de uma avaliação psicológica não dependa da utilização dos testes psicológicos, os estudos realizados por Garcia e Borsa (2016) demonstraram que os psicólogos do esporte da atualidade os consideram importantes e recomendam a inclusão dessa ferramenta no processo de avaliação. 


			Caso haja a opção pelo emprego desse tipo de ferramenta para coleta de dados, alguns questionamentos devem ser considerados pelo profissional (Taylor, 2018): 


			1.	A medida é válida? Ou seja, o instrumento apresenta estudos científicos que atestam suas evidências de validade e precisão? Esses estudos foram conduzidos na população que está sendo avaliada? 


			2.	O instrumento é apropriado? Nem todo instrumento é apropriado para toda a população, sendo necessário investigar a adequação ao perfil do examinando, considerando idade, gênero, raça, nível educacional, entre outros fatores.


			3.	O instrumento atende aos objetivos da avaliação? A informação proveniente do teste poderá ajudar o profissional a entender o cliente, tomar decisões e planejar o programa de intervenção? 


			4.	Quão prejudicial pode ser seu uso? A utilização de instrumentos deve considerar o impacto que seu uso pode causar em relação a reações inesperadas ou prejudiciais, como reviver uma lembrança traumática do passado, estimular o desenvolvimento de uma concepção negativa de autoestima ou, ainda, desencadear emoções que podem mostrar-se negativas para o alcance do resultado desejado. 


			Caso o profissional observe que não há vantagens para utilização de instrumentos estruturados para avaliação (seja por observar que os resultados podem ser usados contra o atleta ou pela exigência de compartilhar com o treinador dados confidenciais, entre outros), é dever do psicólogo lançar mão dessa metodologia e buscar uma estratégia que traga benefícios para o atleta (Anshel & Brinthaupt, 2014). No entanto, quando há percepção de benefícios para uso dos instrumentos, o psicólogo deve optar pelo uso de testes que o ajude a obter informações mais aprofundadas. 


			É importante que o profissional que está conduzindo a avaliação tenha conhecimentos básicos acerca das características sociodemográficas do atleta ou do grupo, a fim de poder selecionar os testes que são adequados para essa população (Lee & Taylor, 2018). Os autores ainda reforçam a importância de atentar à congruência entre a população com que o instrumento foi validado e a que se está pretendendo avaliar. Muitas vezes, os questionários, apesar de apresentarem evidências de validade, carecem de usabilidade, porque são muito longos ou inadequados para aquele esporte ou atleta específico (Horvath & Rothlin, 2018). 


			Para além dos testes, considerados métodos quantitativos, outras medidas qualitativas também devem ser incorporadas à avaliação, tais como entrevistas estruturadas, semiestruturadas e clínicas, conversas com os atletas e técnico, uso de questionários, escalas de classificação, lista de verificação, simulações ou jogos comportamentais e observação comportamental (Lee & Taylor, 2018; Quartiroli et al., 2020). Esta última ferramenta mostra-se especialmente importante, haja vista sua flexibilidade e sua adaptabilidade a diferentes contextos e situações (Holder & Winter, 2017). 


			É importante esclarecer que os diferentes tipos de avaliação podem diferenciar-se em razão da facilidade, do custo para aplicação, da confiabilidade e da validade, e muitas vezes os métodos podem ser empregados combinando informações subjetivas e objetivas (Beckmann & Kellmann, 2003). Por meio da interação entre dados qualitativos e quantitativos, o psicólogo pode compreender melhor o atleta, visto que os dados se complementam e interagem de maneira dinâmica (Rubio, 2007). 


			 Considerações finais 


			Um dos principais desafios da AP no contexto do esporte consiste na formação do profissional que atuará nessa área, bem como no desenvolvimento de instrumentos específicos e validados para esse contexto e essa população (Campos, Alves, & Nakano, 2016). Tal situação tem atuado de modo a comprometer ou dificultar a AP no esporte (Montiel et al., 2016). Consequentemente, segundo os autores, os profissionais que atuam na psicologia do esporte têm feito uso de instrumentos de outras áreas, como psicologia clínica ou educacional, ou, ainda, testes importados de outros países, sem adaptação a nossa população e nossa cultura, notadamente perante a constatação de que não existe, até o momento, nenhum instrumento específico para o esporte aprovado pelo Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos (Satepsi). Essa situação deve ser considerada pelo psicólogo, fazendo-o refletir se os resultados obtidos podem ser generalizados para uma população de atletas, se os resultados de um esporte coletivo podem ser exportados para analisar um esporte individual ou se, ao contrário, seria necessário promover adaptações específicas para cada um deles (Fernández, 2010). 


			O que se verifica é que a psicologia do esporte não dispõe da mesma variedade de testes desenvolvidos e validados para uso em outras áreas da psicologia, de modo que essa lacuna tem provocado uma avaliação muitas vezes ineficaz e insuficiente ou cujos resultados somente são válidos para uso em grupos restritos ou minoritários (Bartholomeu et al., 2017). Parte dessa situação pode ser compreendida diante da constatação de que diversos instrumentos vêm sendo propostos como resultado de teses e dissertações, apresentando fundamentação teórica, evidências de validade e precisão, mas que não atendem a todas as exigências para a aprovação do CFP, de modo que, consequentemente, sua disponibilização para uso profissional não se torna possível (Pesca et al., 2019). 


			Outra questão frequente refere-se ao desenvolvimento de um trabalho voltado ao diagnóstico de psicopatologias ou descrição de perfil, e não especificamente ao psicodiagnóstico esportivo (Rubio, 2007), podendo, inclusive, gerar conclusões equivocadas para a população avaliada. Nesse sentido, apesar de a psicologia do esporte ter alcançado importantes avanços nas últimas décadas, alguns desafios a serem superados envolvem o reconhecimento, por parte de atletas, treinadores e comissão técnica, de sua importância, do aumento no número de pesquisas, especialmente aquelas voltadas ao desenvolvimento ou adaptação de instrumentos para o contexto esportivo e a reformulação do processo de formação em psicologia do esporte nos cursos de graduação (Noce, Vieira, & Costa, 2016). 
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	CAPÍTULO 2 


			A IMPORTÂNCIA DA OBSERVAÇÃO NA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA COMO FERRAMENTA PARA O CONHECIMENTO DE ATLETAS


			Leonardo Pestillo de Oliveira


			Terezinha Gomes Faria


			Jhainieiry Cordeiro Famelli Ferret


			Introdução


			O contexto esportivo tem se tornado um dos fenômenos socioculturais mais significativos dos séculos XX e XXI, com a mobilização de pessoas, empresas, imprensa e, atualmente, também as mídias sociais, ferramentas que servem como um canal de comunicação entre os atletas e o público espectador, além da crescente busca por compreensão sobre o desenvolvimento de carreira no contexto esportivo por meio da investigação científica (Folle, Nascimento, & Graça, 2015). Essa importância dada ao contexto faz que profissionais envolvidos na preparação dos atletas estejam atentos a toda situação que possa colaborar ou até mesmo prejudicar o desempenho dos mesmos. No contexto da psicologia, é relevante que se desenvolvam técnicas apropriadas para avaliar o estado emocional dos atletas, com vistas a definir estratégias adequadas de intervenção e suporte psicológico em busca do sucesso (Nässi, Ferrauti, Meyer, Pfeiffer, & Kellmann, 2017).


			É preciso destacar que a atuação do psicólogo no contexto esportivo não se resume à intervenção junto ao esporte de rendimento, pois também há áreas como o ensino e a pesquisa, que servem de parâmetro para fundamentar as estratégias de intervenção empregadas (Weinberg & Gould, 2017). Especificamente no que concerne à área de intervenção, Vieira, Vissoci e Oliveira (2010) destacam quatro etapas que podem ser seguidas: (1) contato inicial; (2) levantamento de necessidades (avaliação psicodiagnóstica); (3) programa de intervenção; e (4) avaliação dos resultados. Neste capítulo, vamos nos ater à avaliação psicodiagnóstica, destacando a observação como uma das técnicas possíveis de serem utilizadas nesse importante momento do trabalho com atletas.


			A etapa de avaliação psicodiagnóstica é o momento em que o psicólogo conhece melhor os atletas não apenas antes de iniciar o trabalho, mas também durante todo o processo de intervenção. Caracteriza-se pela coleta de informações possíveis, sendo que as técnicas podem variar. No sentido de coletar informações de cunho qualitativo, a observação torna-se uma das ferramentas fundamentais e exige do profissional a habilidade necessária para levantar temáticas que servirão de trabalho, seja ele coletivo ou individual.


			Pensar a observação como ferramenta de avaliação psicológica no contexto esportivo leva à reflexão acerca do desafio que as diversas teorias apresentam sobre o desenvolvimento humano e a compreensão do indivíduo como ser particular inserido em um contexto específico. Cada situação que esse indivíduo enfrenta é permeada por estímulos que podem fazer que ele desenvolva comportamentos positivos ou negativos (Oliveira, Balbinotti, Wiethaeuper, & Peixoto, 2017). Assim, observar o atleta inserido no contexto esportivo e social é fundamental para o planejamento profissional e, também, para o planejamento de suporte emocional fora do contexto esportivo.


			Observação como método de avaliação psicológica na psicologia


			Costumamos conferir à observação um grande valor como meio de contatar e conhecer o mundo. Entre todos os sentidos, a visão é, sem dúvida, aquela que destacamos como reveladora de um mundo “real”. Ela permite, ao que parece, partilhar uns com os outros um mundo “impessoal”, “objetivo” – um mundo que nosso corpo percebe mesmo a distância, e sobre o qual podemos construir um discurso relativamente preciso, criando conceitos passíveis de algum consenso com base em evidências públicas. Mesmo no nível do senso comum, consideramos a observação uma espécie de juíza privilegiada do que é, ou não, verdadeiro – queremos “ver para crer” (Dittrich, Strapasson, Silveira, & Abreu, 2009).


			As técnicas de observação não são novas e têm uma longa e respeitável história. Foram utilizadas pelo menos desde Darwin no estudo do comportamento do homem e de outros animais. Estudos observacionais do comportamento foram muito frequentes nas décadas de 1920 e 1930. Na década de 1940, com a ênfase no estudo do comportamento observável influenciado pelo behaviorismo, a observação era considerada uma técnica complementar à experimentação (Cano & Sampaio, 2007). A psicologia, no entanto, testemunhou um declínio gradual de estudos observacionais, e a razão provável para isso pode ter sido fruto da necessidade pela respeitabilidade científica (Hutt & Hutt, 1974).


			Cabe destacar que a observação informal de situações cotidianas é diferente da observação científica, pois esta última tem uma finalidade conhecida de antemão, descrita por meio dos objetivos (Danna & Matos, 2011) e sendo atentamente buscada (Ferreira & Mousquer, 2004). A importância da observação e do registro sistemático do comportamento está no quanto a sociedade pode se beneficiar com a descrição minuciosa do comportamento, pois ela permite que profissionais de diferentes áreas se comuniquem acerca de um fenômeno (Mestre, Moser, & Amorim, 1998).


			Na psicologia, uma das opções metodológicas diz respeito ao método observacional. No campo do saber científico, a escolha do método a ser utilizado pelo pesquisador está vinculada ao fenômeno tomado como objeto de estudo. Esse método mostra-se relevante especialmente para entender o que os organismos fazem e sob quais circunstâncias (Danna & Matos, 2011), e nos estudos que envolvem interações humanas, visto haver situações que dificilmente poderiam ser captadas ou apreendidas de outra maneira (Dessen & Murta, 1997; Kreppner, 2001).


			As pesquisas realizadas no âmbito da saúde e das ciências humanas muitas vezes utilizam abordagens qualitativas, em especial quando se pretendem investigar os sentidos e as significações humanas produzidas nos comportamentos e interações, articulando aspectos intersubjetivos e intrapsíquicos. Entre as abordagens utilizadas em pesquisas nas áreas da saúde e das ciências humanas, destaca-se a metodologia clínico-qualitativa, a qual representa uma particularização e um refinamento da metodologia qualitativa genérica (Turato, 2013). A metodologia clínico-qualitativa constitui um conjunto de técnicas e procedimentos empregados para descrever e compreender as relações de sentidos e significados dos fenômenos humanos. Para tanto, o pesquisador deve ter uma atitude clínica que consiste na escuta e no olhar para as múltiplas e interligadas sensibilidades, a qual interage com seus conhecimentos teóricos da metodologia de investigação do objeto de estudo que melhor pretende conhecer e compreender cientificamente (Turato, 2013).


			Entre esses procedimentos de caráter qualitativo, a observação encontra-se como uma ferramenta essencial. O contexto esportivo é um ambiente propício para que o psicólogo se utilize de técnicas observacionais para compreender as relações existentes entre os atores atuantes, além de levantar informações acerca dos comportamentos e emoções de atletas, visando compreender como esses fatores influenciam o desempenho esportivo. A qualidade das informações depende, também, do nível de capacidade observacional do psicólogo, ponto importante para que se realize um trabalho adequado. 


			Os dados coletados a partir da observação fornecem subsídios para diagnosticar uma situação-problema, bem como facilitar a escolha das técnicas e procedimentos empregados na pesquisa e na avaliação de sua eficácia (Danna & Matos, 2011). A observação comportamental é importante para psicólogos, modificadores do comportamento e pesquisadores, servindo-lhes como um instrumento de trabalho para obtenção de dados que, entre outros fatores, aumentem sua compreensão a respeito do comportamento sob investigação (Fagundes, 1999).


			Observando como os atletas se comportam durante os treinos e competições, os psicólogos podem ser capazes de obter informações valiosas, sendo um componente útil ao processo de coleta de informações. A avaliação observacional é uma oportunidade fora da sessão para os profissionais monitorarem os atletas em seus ambientes esportivos, onde eles podem ser menos protegidos e agir mais naturalmente. Além disso, podem fornecer aos profissionais informações além daquelas que conseguem obter dos atletas durante as sessões individuais. As observações também podem ser meios excelentes de desenvolver um relacionamento com o atleta ou as equipes. Ao ser apresentado a uma equipe, o psicólogo poderá realizar a observação e fazer-se presente nas atividades. Assim, pode-se estabelecer o vínculo com a equipe (Watson II & Shannon, 2010).


			A avaliação observacional pode oferecer aos profissionais a oportunidade de examinar as palavras e a comunicação não verbal entre jogadores e treinadores. Essa informação pode ser útil na compreensão da dinâmica da equipe, pois a maior parte da comunicação é não verbal. Além disso, a linguagem corporal dos atletas pode ser tão reveladora quanto suas palavras. Comunicações verbais positivas podem sugerir alta coesão entre os membros da equipe, ao passo que comunicação verbal limitada e nenhuma comunicação física podem implicar tensão na equipe. Muitos estudos apontam a comunicação entre técnicos e atletas (Erdner & Wright, 2018), mas é preciso pensar, também, na comunicação entre os atletas. Do mesmo modo, os atletas que estão sempre com a cabeça erguida e os ombros para trás, independentemente da pontuação ou do resultado, exalam confiança, e os atletas desleixados e cujos olhos estão voltados para o chão podem ter falta de confiança ou estar sentindo-se abatidos (Hanrahan & Andersen, 2012).


			No contexto da psicologia do esporte e do exercício aplicada, existe uma relativa escassez de informações sobre o uso da observação (Holder & Winter, 2017). Assim, os psicólogos precisam estar cientes do papel que a observação pode desempenhar no processo avaliativo, papel este importante não apenas no desenvolvimento do relacionamento entre o atleta e o psicólogo, mas também capaz de fornecer informações que podem ser utilizadas para melhor compreender e corroborar as informações aprendidas em sessões individuais e, também, para ajudar a desenvolver e manter intervenções eficazes e avaliar a eficácia das intervenções. 


			Recomenda-se que psicólogos considerem a realização de observações práticas e de competição o mais cedo e tanto quanto possível. Essas observações devem enfocar os fatores sociais e situacionais que influenciam as atitudes e comportamentos do atleta e da equipe. Esses fatores sociais incluem as redes sociais de influência, a subcultura atlética, os estilos de liderança e os padrões de comunicação. As avaliações observacionais podem não fornecer informações específicas sobre por que os atletas experimentam estresse, raiva, medo, falta de autoconfiança, mas podem fornecer uma visão sobre as experiências dos atletas. Se bem conduzidas, essas observações podem beneficiar o processo avaliativo e futuras intervenções (Hanrahan & Andersen, 2012).


			Avaliação de emoções por meio da observação


			A qualidade de vida relacionada à saúde tem recebido atenção de diversas áreas do conhecimento nos últimos anos, não apenas por apresentar uma importante abordagem multidimensional relacionada à percepção do indivíduo, mas também por possibilitar a análise de várias dimensões de saúde, entre elas a física, a psicológica e a social (Moreira, Mazzardo, Vagetti, Oliveira, & Campos, 2019). A literatura revela que a prática de exercícios físicos pode estar relacionada a alguns domínios da qualidade de vida relacionada à saúde, pois proporciona inúmeros benefícios relacionados tanto à promoção da saúde física, incluindo o menor risco de morbidade e mortalidade, como a sua influência positiva em dimensões psicológicas, reduzindo índices de depressão, ansiedade e estresse (Araújo, Mello, & Leite, 2007), além de benefícios ao sistema cardiorrespiratório e muscular, colaborando também para a saúde mental (Cevada et al., 2012).


			Os motivos para a prática esportiva, seja ela por qualidade de vida, diversão ou profissionalmente, são muitos. Controle do estresse, melhora da saúde global e estética são alguns dos motivos da população geral para a prática esportiva, ao passo que, no contexto profissional, a competitividade é o que faz os atletas buscarem diariamente pela melhora de desempenho. O esporte profissional é permeado pela exigência contínua dos atletas, o que pode afetar sua saúde mental, principalmente pela necessidade de abdicação de outras atividades sociais que tendem a funcionar como escape de situações estressantes. Enquanto alguns praticam esporte para melhorar sua saúde, um atleta profissional pratica o esporte como um trabalho diário, tendo um significado diferente.


			Como já destacado, a avaliação psicológica no contexto esportivo é fundamental para o bom andamento das atividades, mas essa avaliação não pode ocorrer apenas no início dos trabalhos, por exemplo, no início de uma temporada; ela deve ser contínua, e é neste ponto que a observação funciona como um aliado do psicólogo para conseguir compreender como está a saúde mental dos atletas nas mais diversas situações em que estão envolvidos. Saúde mental é geralmente utilizada para descrever a qualidade de vida das pessoas do ponto de vista cognitivo e emocional. No entanto, saúde mental é uma área de atuação ampla e que envolve diferentes profissionais, mas as exigências profissionais dos atletas na prática esportiva acabam por influenciar sua saúde emocional e, portanto, saber lidar com as boas emoções e, também, com aquelas desagradáveis (inevitáveis para qualquer ser humano) é reconhecer seus limites.


			No campo da psicologia do esporte e do exercício, a observação como ferramenta de avaliação e monitoração dos atletas engloba diversos aspectos e situações, como motivação individual e coletiva, personalidades, relacionamentos entre os atletas e comissão técnica, bem-estar dos praticantes, tendo como base as questões sociais, educacionais e clínicas. Cada indivíduo tem características psicológicas específicas e individualizadas, que podem ser analisadas e evidenciadas como elementos que influenciam seu rendimento esportivo.


			Assim, conhecer o perfil psicológico dos atletas com o intuito de analisar suas características que são indicadoras de rendimento esportivo futuro extrapola a análise de resultados provenientes de testes psicológicos e instrumentos de medida específicos para o contexto esportivo. Os dados quantitativos são fundamentais e necessários, porém, durante o trabalho psicológico, muitas vezes não há tempo hábil para avaliações sucessivas ao longo da temporada. Sendo assim, a observação pode e deve ser utilizada como ferramenta para monitorar os comportamentos e as emoções dos atletas.


			Isso é importante pois, como já abordado por Thatcher e Day (2008), o contexto esportivo é, às vezes, inconstante, na medida em que os atletas precisam adaptar-se a características como demanda, duração, imprevisibilidade, novidades e, também, com a falta de conhecimento sobre adversários. De acordo com Weinberg e Gould (2017), a eficiência dos atletas de elite está relacionada às variáveis cognitivas e psicológicas da pessoa, o que significa a associação de fatores biomecânicos, fisiológicos e, principalmente, psicológicos para o sucesso. Assim, a deficiência/ausência de algum desses fatores pode limitar o melhor rendimento esportivo.


			Levando em consideração essa imprevisibilidade do contexto esportivo, medir o estabelecimento de metas e contar com métodos adequados para esse fim são desafios importantes. Roberts, Treasure e Conroy (2007) apresentam três maneiras de executar esta tarefa: (1) considerar uma meta já existente e modificar sua raiz para obter uma medida de estado; (2) utilizar um item único de medida, perguntando aos participantes se eles se concentram em indicar um padrão pessoal de desempenho; e (3) solicitar aos participantes que assistam a vídeos de eventos e que reflitam retrospectivamente sobre seu envolvimento na meta em algum ponto do teste. Segundo os autores, os dois primeiros procedimentos podem ser mais preditivos do estado inicial de envolvimento que as medidas de orientação em si. Sendo assim, eles consideram que o melhor meio de obter o estado e o envolvimento é utilizando o terceiro procedimento, pois assim é possível, por meio da observação dos participantes, obter seu envolvimento com as metas em diferentes momentos do contexto.


			Conhecer as aspirações dos atletas durante o processo é um importante caminho para que os psicólogos consigam colaborar para sua saúde mental, haja vista que no contexto esportivo há uma clara necessidade pelo desenvolvimento comportamental ancorado em estabelecer observações controladas para conhecer as características dos atletas, tais como a expressão (ou supressão) emocional das experiências que estão vivendo, antes, durante e depois de obter o sucesso, ou até mesmo apresentarem desempenhos ruins. Em equipes esportivas, além do psicólogo que colabora para o processo avaliativo, o papel do treinador é importante para que esse estado emocional seja controlado de modo a direcionar os atletas em busca do melhor desempenho.


			Utilizar a observação como uma ferramenta no processo de avaliação psicológica no esporte é fundamental para que se obtenham informações de qualidade sobre os atores presentes nesse contexto. Além das etapas iniciais do trabalho com o esporte, a observação acaba sendo sempre utilizada ao longo de uma temporada, mas é preciso pensar no quão preparado o psicólogo está para tal atividade. 


			Emoções e estados psíquicos são difíceis de se compreender, principalmente porque são estados internos ao sujeito, não podendo ser observados. Um exemplo disso é a agressividade, que, ao longo dos anos, tem sido avaliada de maneira não tão satisfatória, dada sua característica. Kavussanu e Tenenbaum (2014) descrevem que muitos estudos se ocuparam em definir e medir a agressividade de atletas sem considerar a intenção ou as razões para o comportamento agressivo. O que se avalia é, na verdade, o comportamento gerado, e não sua antecipação.


			No contexto esportivo, a agressividade tem sido medida de várias maneiras, como número de faltas, avaliações do técnico, registros de penalidades, além de autorrelato e observação comportamental. No entanto, vale ressaltar que as modalidades esportivas são diferentes, e o tipo de comportamento a ser analisado também deve ser diferente. Não é possível estabelecer um critério ou roteiro de observação comportamental sem antes conhecer o contexto em que se está inserido, pois isso geraria viés de análise, um elemento que é importante de ser minimizado durante um processo avaliativo.


			A técnica de observação é uma das ferramentas mais antigas para aquisição de conhecimentos e comportamentos, mas também é uma ótima estratégia para guiar ações e construir saberes (Garganta, 2008). Como já destacado, qualquer roteiro ou modelo de observação deve seguir padrões específicos da modalidade em questão, para poder captar comportamentos, ações e ocorrências específicas do contexto e evitar ao máximo o viés do processo. Outra maneira de minimizar os problemas da observação é combiná-la com outras técnicas, como instrumentos e métodos específicos para coleta e análise dos dados (Krug, Trentini, & Bandeira, 2016).


			Considerações Finais


			Para concluir, ressaltamos que a análise feita aqui teve o intuito de discutir sobre essa ferramenta importante, muitas vezes desconsiderada, no contexto esportivo. Utilizar o método observacional é importante e pode gerar benefícios para o atleta e sua equipe, pois é um método relevante e eficaz, mesmo considerando suas características limitantes em relação à validade em proporções científicas. Trata-se de um recurso de fácil acesso e pode ampliar o acesso ao conhecimento do funcionamento do atleta e da equipe. Salientamos, por isso, que o aprimoramento da técnica pode conferir maior credibilidade, bem como a consideração do contexto em que ela ocorre.
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CAPÍTULO 3


			FERRAMENTAS QUALITATIVAS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO CONTEXTO DA PSICOLOGIA DO ESPORTE


			Anna Beatriz Vargas Panfili


			Juliana Aparecida de Oliveira Camilo


			Introdução


			Este artigo tem como objetivo apresentar algumas ferramentas metodológicas qualitativas que possam contribuir para a avaliação psicológica no campo esportivo. Essa proposição é significativamente importante se considerarmos que, historicamente, a psicologia do esporte (PE) se debruçou sobre diagnósticos fundamentalmente quantitativos, priorizando as métricas de performance e de rendimento de atletas e equipes esportivas. No entanto, ao pensarmos em uma atuação qualitativa, saímos da lógica de qualificar valores estatísticos para uma percepção que reconhece os aspectos mais subjetivos das relações, compreendendo o atleta como um sujeito social inserido em um contexto que carrega valores, histórias, significados e crenças que influenciarão a constituição de sua subjetividade (Gunther, 2006; Minayo, 2002). 


			É provável que a priorização de ferramentas quantitativas tenha sido fruto do próprio desenvolvimento histórico da área, já que a compreensão hegemônica era de que a função da PE estava atrelada ao conjunto de técnicas e estratégias de intervenção para o treinamento de habilidades mentais de atletas (Rubio & Camilo, 2019). Essa tradição parece ter contribuído para que os profissionais da psicologia tenham se debruçado fundamentalmente sobre os mapeamentos de perfil, inventários, testes e treinamentos mentais padronizados, muitas vezes, sem a devida adaptação à realidade brasileira, à realidade do esporte em que se estava trabalhando ou, ainda, às particularidades da equipe e/ou atleta.


			Cabe dizer que o esporte contemporâneo é um fenômeno de significativa expressão e com características que podem ser definidas como de espetáculo (Caillois, 1990; Huizinga, 2000), com uma crescente exposição nas mídias e na economia (Sanches, 2012). Nesse meio, é possível observar o reflexo da sociedade e suas organizações, assim como as diferenças socioeconômicas, culturais e políticas.


			Ao pensar nos benefícios das ferramentas qualitativas na avaliação psicológica, é preciso levar em conta os inúmeros cenários que, como psicólogos do esporte, podemos encontrar, pois, tanto no ato da pesquisa quanto na prática em instituições, nosso olhar precisa, também, voltar-se às diversas variáveis que giram em torno de uma equipe ou de um atleta, não se restringindo ao rendimento, ao recorde ou à performance. Além disso, é importante destacar que não se pode colocar em disputa qual abordagem (qualitativa ou quantitativa) seria a mais indicada, pois, como apontado por Minayo (1993, p. 22), “o conjunto de dados quantitativos e qualitativos, não se opõem. Ao contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”. Trata-se, portanto, de duas formas de comunicação, devendo ambas convergir para a compreensão das múltiplas realidades (Minayo, 1993).


			Conforme indicado por Gunther (2006), um dos pontos importantes das ferramentas qualitativas é a possibilidade de considerar a historicidade das pessoas e seus contextos, pois é a partir dessa categoria que se torna possível compreender o ser humano como um ser histórico, que se constitui por meio das condições sociais, culturais, econômicas e naturais.


			Nesse sentido, ao falar em avaliação psicológica, estamos pensando em um processo técnico-científico, complexo e multifacetado, que auxilia no conhecimento e na interpretação de conteúdos que se relacionam aos fenômenos psíquicos dos sujeitos (Tavares, 2012; Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2003). Esta tem como finalidade, ainda, auxiliar o trabalho nas diferentes áreas da psicologia, mostrando ser uma importante ferramenta no levantamento de informações para o desenvolvimento de hipóteses, bem como para a avaliação de intervenções já realizadas (CFP, 2013).


			No cenário dos esportes, como demonstrado por Rubio (2007) e Rabelo (2013), a avaliação psicológica é entendida como um processo de psicodiagnóstico esportivo que tem o intuito de investigar e compreender os estados emocionais dos atletas, tanto no ambiente de treinamento quanto no ambiente competitivo, avaliar como se dão as relações interpessoais e buscar quais seriam as demandas psicológicas desses atletas e/ou grupos, considerando suas particularidades. Ao tratar de psicodiagnóstico, deve-se ter em mente que essa ferramenta se insere no escopo das avaliações psicológicas, porém, com objetivos mais específicos, não contendo todas as formas de avaliação psicológica. Sendo assim, o psicodiagnóstico é um processo que tem uma organização particular, pois haverá uma duração limitada (início, meio e fim), com um número de encontros preestabelecidos, buscando-se compreender, por meio de entrevistas, observações, anamneses, conversas, trabalhos grupais, etc., os aspectos psicossociais dos atletas e/ou grupos que possam ser importantes para o trabalho da psicologia (Rigoni & Sá, 2016).


			No que diz respeito ao resultado e à análise dos dados, é preciso considerar todos os recortes possíveis, ou seja, os aspectos subjetivos dos indivíduos e coletivos, os contextos históricos, sociais, culturais e econômicos em que esses atletas estão inseridos, já que a avaliação psicológica é constantemente atravessada pela realidade dos participantes.


			Para isso, existem diversos instrumentos qualitativos que podem ser utilizados na execução da avaliação psicológica e do psicodiagnóstico esportivo, tais como a observação, a anamnese e as entrevistas. Diante disso, é fundamental compreender que a avaliação psicológica se fará presente em nosso cotidiano de trabalho, mas nossa atuação não pode ser resumida apenas a essa técnica, pois ela poderá, sim, auxiliar na identificação da demanda. No entanto, para lidar com o que se foi apresentado pelos atletas e/ou instituições esportivas, precisamos, também, organizar atividades e intervenções que possam ir além da pura avaliação.


			Sendo assim, ao pensar em uma intervenção qualitativa, procuramos olhar para o fenômeno não de modo generalizado, mas, sim, considerando os sentidos e significados que podem emergir a partir das vivências pessoais e individuais de cada atleta, preocupando-se com um patamar de realidade que não pode ser medida (Rubio, 2007).


			Observação 


			Ao estarmos inseridos em um cenário de trabalho esportivo, é de extrema importância considerar as especificidades daquela modalidade, compreender a história da instituição, suas regras, exigências e analisar como as relações se dão naquele espaço. A observação é, assim, uma ferramenta fundamental, pois contribui para o entendimento das realidades que ali são apresentadas, sendo elas dos atletas, comissão técnica, dirigentes, roupeiros, massagistas ou outros agentes envolvidos (Camilo, 2019).


			Ao trabalhar com o instrumento da observação, temos a possibilidade de investigar, compreender e analisar diversos fatores que circundam o meio esportivo e como a subjetividade do atleta se manifesta no cotidiano. Além disso, é por meio da observação que conseguimos ampliar nossa percepção sobre os comportamentos e situações do ambiente, auxiliando no levantamento de informações e na socialização com os participantes. Além disso, há também um ganho indireto, pois a observação também pode oferecer a possibilidade de desenvolvimento de um vínculo inicial com o grupo, já que atletas, comissão técnica, médicos, dirigentes, familiares e outros podem passar a se habituar com nossa presença, o que pode facilitar as intervenções a posteriori (Danna & Matos, 2011; Rubio, 2007). 
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